Roma, 09 de Janeiro de 2005 

Aos membros do DBN

Às Procuradorias Missionárias Salesianas e

Aos Development Offices

Caríssimos,

Escrevo-lhes estas notas para atualizá-los sobre os mais recentes desdobramentos na coordenação das ajudas aos Países atingidos pelo maremoto e as modalidades que a Casa Geral crê fundamentais para sustentar as intervenções que os Salesianos estão fazendo para ajudar as populações locais.

Já estão ao corrente do que aconteceu e de tudo o que os nossos Irmãos, os membros da Família Salesiana, as ONG, as Procuradorias e as várias organizações fizeram para ajudar as vítimas. Em nome do Reitor-Mor gostaria de exprimir o meu vivo agradecimento a todos pela solidariedade que expressaram, não só com as orações, mas também com as ajudas financeiras e materiais.

Como sabem, as estruturas das nossas comunidades presentes nos Países atingidos pelo maremoto não foram danificadas; essa circunstância permite-lhes dedicar-se completamente à ajuda e à assistência às populações desalojadas. Graças à presença in loco de 93 casas salesianas (escolas, centros de formação profissional, oratórios...), centenas de religiosos e cooperadores leigos estão agindo entre os refugiados, trabalhando em colaboração com as outras expressões da Igreja local, na obra de apoio e assistência. As comunidades salesianas do Sri Lanka, da Índia (Madras e Tamil Nadu), da Indonésia e da Tailândia estão, em alguns casos, acolhendo massas de refugiados e desalojados nas próprias estruturas, e em outras áreas estão assistindo a população diretamente nas aldeias e localidades mais atingidas.

A solidariedade com as populações tão duramente atingidas deve continuar também em longo prazo. Cremos fundamental não concentrar a solidariedade apenas às ajudas de primeira emergência, através do apoio econômico às intervenções de emergência que estamos realizando, mas pensar, sobretudo nas intervenções de reabilitação e desenvolvimento, que deverão ser realizados em médio e longo prazo quando, em alguns meses, a sensibilidade e as ajudas da Comunidade Internacional terão inevitavelmente diminuído.

A primeira fase das ajudas está sendo concluída. A segundo fase exigirá mais coordenação e muito trabalho em rede para poder continuar a ajuda a todos os necessitados. Do ponto de vista operativo, o Reitor-Mor e o Conselho Geral desejam que a gestão das ajudas e as intervenções feitas sejam realizadas de modo eficaz e eficiente, garantindo a satisfação das necessidades emergentes in loco, a coordenação das ações e das informações, a destinação certa das ajudas e a correta realização das atividades.

Em vista dessas finalidades, acreditamos oportuno que o P. Ferdinando Colombo e o VIS [Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento, organização não-governativa (ONG) salesiana italiana] continuem na coordenação das intervenções, juntamente com as outros ONG da Don Bosco Network e as Procuradorias Missionárias.

Isso quer dizer que o VIS, em estreita ligação com a Don Bosco Network, será a central informativa e administrativa das intervenções e poderá, portanto:

· Apresentar os dados e as informações sobre a evolução das situações locais, as necessidades emergentes,  o emprego e a destinação das ajudas.

· Manter as coligações diretamente com os Responsáveis Inspetoriais e com as Comunidades Salesianas atuantes nas áreas atingidas.

· Recolher os projetos e os pedidos de dinheiro das Inspetorias atingidas pelo maremoto e distribuí-los entre os diversos financiadores.

· Coordenar o envio do dinheiro, seguindo as indicações do Reitor-Mor e as disposições do P. Francis Alencherry.

· Decidir e coordenar o envio de pessoal voluntário quando isso for necessário.

Por isso, pede-se a todos os que pensam em enviar dinheiro às Inspetorias asiáticas que informem antes ao VIS, que indicará para onde enviá-lo segundo um plano concordado com DBN e os Inspetores interessados e aprovados pelo P. Francis Alencherry.

Particularmente para quem trabalha em território italiano as contribuições e doações poderão ser enviadas ao VIS especificando a sua destinação final e o VIS informará os doadores sobre a destinação das contribuições.

Essa coordenação permitirá ao Reitor-Mor ter maiores elementos para destinar as doações e as contribuições livres.

Estamos enviando atualmente o necessário para saciar a fome dos refugiados e alojá-los.

 Já estamos examinando os primeiros projetos de reconstrução. Os fundos recolhidos não serão enviados imediatamente aos Países atingidos, mas transferidos gradualmente, segundo as necessidades desta fase de emergência e, sobretudo, para satisfazer as necessidades que se apresentarão nas sucessivas fases de reabilitação e desenvolvimento.

Certo de que estas notas e este convite serão acolhidos por todos, colho a ocasião para cumprimentá-los fraternamente em Dom Bosco Santo.

P. Francis Alencherry SDB
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